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RESUHO: A variabilidade na determinação da eospoeicâo botânica
(percentagens de folha - F, de colmo - C, de material morto - HM
da gramÍnea e outras plantas - OP) e da qual idade lteor de pro-
teína bruta - PB e da digestibilidade "in vitro" da latéria orgâ-
nica - DIVHO) da dieta foi avaliada no Centro de Pesquisa Agro-
florestal da Amazônia Oriental (CPATU), da KHBRAPA, Baléa, Pará,
utilizando bubalinos fistulados no esôfago e lantidos e. pastagell
de Brachiaria hu.idicola, sob pastejo rotativo. As amostras foram
colhidas via fistula, em duas épocas do ano de 1985, durante seis
dias consecutivos de pastejo em cada piquete, utilizando quatro
animais, em delineallento ell blocos ao acaso. O desdobramento dos
graus de liberdade dos tratamentos foi feito através dos contras-
tes ortogonais, cOllparando-~e os dias de pastejo (DJ: r1 : 2D2 t
2D~ vs D1 t D3 t_D6 t D6; Y2 : D1 t D6 vs D3 + D6; Y3 : D2 vs D~;f. : Di vs Da e Y6 : D6 vs De. Não houve diferenças significati-
vas (P ) 0,05) para os contrastes Y1 e Y2 el todos os parâmetros
estudados. Houve efeitos lineares (P < 0,01) dos dias de pastejo
na coapoalçâo botânica (exceção de OP), teores de PB e DIVMO da
dieta selecionada. Não houve diferençassisnificativas (P ) 0,05)
entre os anilais, para valores da composiçao botânica e valor nu-
tritivo. Chegou-se à conclusão de que foral necessários dois
dias, respectivamente no primeiro e quarto, ou no primeiro e
sexto ou ainda no terceiro e quinto dias de pastejo para que a
alostra representasse a dieta ingerida.
Termos para indexação: fístula esofagiana, proteína bruta, diges-
tibilidade "in vitro" da latêria orgânica, composição botânica.
1Kng.-Agr. Ph.D. KHBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66017-970. Belêl, PA.
2Kng.-!gr. H.Sc. EMBRAPA-CPATU.
VARlABILITY IN THE DETERMINATION OF
DIET QUALITY OF BUFFALOES GRAZING A
Brachiaria humidicola PASTURE.
ABSTRACT. The variability in the detersinat ion of diet quali ty
cOlposed by the botanical composition ( X leaves - L, X stem - S,X dead material - DH and otber plants - DP), and nutritive value
(crude prot~in . CP, in vitro digestibility of organic latter -
IVOHD), vas evaluated in the Agroforestry Researcb Center for
Eastern Alazon (EHBRAPA-CPATU), in Belél-Pará, Brazil, using
buffaloes vith an esophageal fistula under rotational grazing in
quicuio-de-aaaaênie (Eraehiar ia humidicola) pasture. The saaples
vere colleted in -tvo seasons of 1985, during six days of grazing
with four aniaals ln each plot, using a randomized ccsplete blocr
designo The effects of treatments vhere decolPosed in the
ortogona1 contrasts: '1 : 2D2 + 2D4 vs DI + Da + D5 + D6; 12 : DI
t D6 vs Da + D5; 1a : D2 vs D4; r4 : DI +D6; Y5 : Da vs D5, vhere
DI, D2, Da, D4, D5 and D6 are tbe 1st, 2nd, 3rd, 4th, 5tb, and
6th days of grazing. The statistical analysis showed na
differences (P > 0,05) with refference to the contrasts Yl and Y2
for alI para.eters studied. The linear effects vere
significatives (P ( 0,01) for days of grazing vhen the follaving
paraaeters vhere studied: botanical coapoait íon, crude protein,
and in vitro digestibility of organic matter. There vhere no
differences (P > 0-,05) for aniaals vben the paraeeters batanical
and nutritive value vere analysed. It was necessary tvo days,
respective1y io the 1st aod 4th, or 1st and 6th, ar 3rd and 5th
days of graz ing to have the samp)e represented by the ingesteddiet. ,/
Index terms: esophageal fistula, crude protein, in vitro
digestibility of organic latter, botanical cOiposition.
INTRODUÇAO
A variação entre animais e as con-
diçôes de pastagem, como o n6mero de espécies
no estrato herbáceo. o estádio de maturação
das plantas, a diferença no teor de nutrientes
nas partes das plantas, a disponibilidade de
forragem, a taxa de lotação e o sistema de
pastejo adotado determinam a freqüência de
amostragem da dieta de animais fistulados no
esôfago.
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A coleta da dieta em animais fistula-
dos no esôfago pode ser feita diariamente, em
dias alternados ou mensalmente, dependendo do
objetivo da pesquisa.
Van Dvne & Lofgreen (1964) estimaram
que, em pastagens nativas da Califórnia, o nú-
mero de ovinos e bovinos necessários para de-
terminar a digestibilidade da matéria seca
(MS), com diferenças de 10% da média e 90% de
confiança, seria de dois ovinos ou três a
cinco bovinos com fistula ésofagiana.
Torell et al . (1967) utilizando treze
novilhos Ankole, avaliaram a dieta de pasta-
gens tropicais nativas da Africa aos um, dois,
cinco, seis, sete, oito e dez dias de ocu-
pação. Os teores de pr-o+e í na brut.a (PB) em
base matéria orgânica (MO) d0 primeiro dia fo-
ram inferiores (P < 0,05) em relação aos de-
mais. Não houve diferenças significativas en-
tre animais. Concluíram que o número de ani-
mais por dia, necessário para detectar dife-
renças significativas entre os teores de PB,
foi 5,6 e 4,1, respectivamente, dentro de 10 e
5% da média, com 95% de probabilidade.
Bredon & Short (1971) re Iataram que
para estudos de seletividade, os animais fis-
tulados devem se adaptar às pastagens no mesmo
tratamento em que estão os outros animais uti-
lizados no experimento de pastejo. Possivel-
mente, as diferenças entre os teores de PB ob-
servadas por Torell et aI. (1967) deveu-se a
esse fato, país não encontraram diferenças
significativas entre PB, quando foram introdu-
zidas juntamente com outros animais. Bredon &
Short (1971) concluíram que, para avaliação
dos teores de PB da dieta, seriam suficientes.
teoricamente, três animais com dois dias con-
secutivos de pastejo.
Segundo Minson et aI. (1976) foram ne-
cessários três animais por tratamento, por
quatro dias consecutivos, para identificar di-
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ferença de 10% no teor de nitrogênio e de fi-
bra bruta, ao n,ivel de 10% de significância,
com 85% de confiança. Par outro lado, Holechek
et aL, (1982) indicaram que foram necessár ios
quatro animais para estimar os teores de PB,
de fibra em detergente neutro (FDN), de fibra
em detergente ácido (FDA) e de digestibilidade
"in vitro" com razoável precisão.
Whittington & Hansen (1985) recomenda-
ram utilizar quatro animais fistulados para
obter diferenças de 10% de significância e 95%
de probabilidade para amostras de digestibili-
dade "in vitro" e, para PB, com teores acima e
abaixo de 9%, são necessários, respectiva-
mente, doze e nove animais, com 95% de proba-
bilidade e 5% da média.
Como se pôde observar, a maioria dos
trabalhos sobre o número de animais fistulados
no eaô fago e dias de coleta necessários para
avaliar a composição botânica e valor nutri-
tivo da dieta foi feito sob pastejo continuo.
Experimentos de avaliação da dieta sob
pastejo rotativo, foram conduzidos com dife-
rentes números de bovinos fistulados no esô-
fago, com dias de coleta da dieta não defini-
dos em relação ao período de ocupação da pas-
tagem (Ralphs etal. 1986; Walker et ai.
(1989).
As mudanças na composição botânica e
valor nutritivo da dieta sob pastejo rotatívo
dependem da disponibilidade de forragem
(Allison & Kothman 1979; Taylor et ai. 1980),
da taxa de lotação da pastagem com os animais
(Ralphs et. alo 1986; Olson et alo 1989) e da
diversidade de espécies de plantas que compõem
a dieta, tais como gramineas, ervas e arbustos
(Walker et ai. 1989).
Result.ados obtidos em pastagens de
clima t.emperado (Heinemann & Russel 1966; Le
Du & Baker 1981), com a espécie Ag.l'opyrol1 sp.
(Olson et ai. 1989) e em pastagem nativa do
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Texas (E.U.A.) sob pastejo rotativo (Ralphs et
aI. 1986), revelaram que houve diminuição sig-
nificativa entre os teores de PB e digestibi-
lidade "in vitro" da matéria orgânica (DIVMO)
da dieta, com a seqüência dos dias de pastejo.
Estudos feitos por Whi ttington &
Hansen (1985) revelaram que são necessários
poucos animais para obter amostras representa-
tivas da dieta. No entanto, o pesquisador deve
decidir qual o grau de erro satisfatório para
o experimento. Quando se for determinar o
número necessário de animais, deve-se conside-
rar a relação entre a composição da amostra e
o animal a ser utilizado.
A variação dos parâmetros nutricionais
da dieta foi muito baixa entre animais em um,
dois ou três dias consecutivos de pastejo. A
estimativa representativa dos valores nutri-
cionais da dieta pode ser obtida fazendo-se a
composição das amostras coletadas de todos os
animais em um dia. Exceção ocorre quando as
f or-r-age Lr-a a estiverem em período de cresci-
mento at ivo, a composição das amostras pode
ser feita em dois ou três dias consecutivos
(Whittington & Hansen 1984).
O planejamento e a atenção para deta-
lhes poderiam validar resultados e obser-
vações. Por exemplo, durante o início do pe-
ríodo de crescimento das forrageiras, podem
ser necessárias duas coletas ao dia, com dois
animais fistulados, para avaliar comparações.
Isto porque há um rápido crescimento das for-
rageiras resultando numa baixa variação ao
mesmo dia e alta variação entre dias. Quando
as forrageiras estão maduras, comparações vá-
lidas podem ser feitas coletando amostras no
mesmo dia e no dia seguinte. No entanto, al-
guns pesquisadores! preferem amostrar as pasta-
gens duas vezes ao dia, por três a cinco dias
consecutivos (Whittington & Hansen 1985).
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o objetivo deste trabalho foi avaliar
a variabilidade na determinação'da composição
botânica e da qualidade (teores de PB e DIVMO)
da dieta em pastagem de B. humidi co Le , sob
pastejo rotativo, utilizando bubalinos fistu-
lados no esôfago.
MATERIAL E ~ODOS
o experimento foi conduzido no Labora-
tório de Nutrição Animal do Centro de Pesquisa
Agroflorestal da Amazônia Oriental (EMBRAPA-
CPATU), em Belém, PA, em pastagem de B. humi-
dicola. As amostras da forragem consumida fo-
ram coletadas em animais fistulados em duas
épocas do ano de 1985 (de 17 a 22/04 e de 21 a
26/10/85). Em cada época, as amostras da dieta
foram coletadas pela manhã. horário de pastejo
natural dos bubalinos, após 30 minutos de pas-
tejo, durante seis dias consecutivos (periodo
médio de ocupação) em cada piquete, sob a taxa
de lotação de 8,79 UA (550kg de peso vivo de
bubalino/ha/dia), obtida com animais do reba-
nho de animais com aptidão leiteira.
A forragem ingerida foi dividida em
duas partes para análise quimica. O método
para determinação da composição botânica da
forragem consumida em folha (F, lâmina fo-
liar), colmo (C, colmo + bainha), material
morto (MM) e outras plantas (OP) foi de sepa-
ração manual, descrito por Minson et aI.
e 1976) .
A forragem disponível e a compo aa ç ao
botânica da pastagem foram determinadas para-
lelamente à colheita da forragem consumida pe-
los animais fistulados, cortando-se uma área
útil de O.25m2, em quatro locais, ao acaso nas
pastagens . Após o corte, a forragem foi sepa~
rada em C, F e MM.
As amostras de forragem disponivel e
ingeridas foram secas a 50"C, em estufa de
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ventilação forçada de' ar. Os coeficientes de
DIVMO foram determinados pelos métodos de
Tilley & Terry (1963) e Tinnimit & Thomas
(1976), utilizando líquido ruminal de bubalino
da raça Mediterrâneo e os teores de PB pelo
método KjeldahL
O delineamento experimental utilizado
foi o de blocos casualizados com aeia trata-
mentos (dias de pastejo) e quatro repetições
(animais). Os resultados obtidos foram subme-
tidos à análise de variância com desdobramento
de graus de liberdade. sendo os tratamentos
das duas épocas agrupados e comparados através
de contrastes ortogonais (Tabela 1) pelo teste
F aos níveis de 5% e 1% de probabilidade.
TABELA 1 - Contrastes ortogonais da seqüência
de dias de pastejo.
Contrast.es 1.
y~ - 2D2 + 2D4 vs Dl + D3 + D6 + De-
Y2 - D~ + De vs D3 + D6-
13 = D2 vs D4
Y4 - Dl vs De-
Y5 - D3 vs D6-
lDl, D2, Da, D~, D6 e D8 são, respectivamente, o lQ, 2Q, 3Q, 4Q, 5Q e 6Q dias
de pastejo.
RESULTADOS E DISCUSSAO
As quantidades de forragem disponível
fracionada em F, C, MM, e total nas duas épo-
cas de avaliações foram semelhantes, notada-
mente a de F (Tabela 2). A pastagem apresen-
tava forragem suficiente para o consumo mínimo
em pastejo que foi de 4 a 6kg de MS/l00 de
peso vivo/dia (Mott 1980).
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Os teores de PB de folha ficaram acima
do teor crítico (5,3% a 5,8%) para bubalinos
(Moran 1983). Os teores de PB de colmo foram
deficientes. A DrVMO de folha e colmo ficou
abaixo de 50% (Tabela 2).
TABELA 2 - Forragem disponível de B. humi di+
cola fracionada em folha (F), colmo
(e) e mat.erial morto (MM).
Forragem disponíve12 DIVl!O~
~poca de avaliação1
F c HH T F c F c
A
B
5,83 6,59 3,34 15.76 8,8 4,7 49,4 41,5
5,86 5.02 2,51 13,39 6,0 3.4 46,5 41,9
iA - De 17 a 22.04.85 e B - De 21 a 26.10.85; 2kg de tiS/100 kg de peso
vivo/dia; apercentagem de matéria seca; ~Percentagem de latéria orgânica.
Nas Figs. 1 e 2 são apresentadas as
composições botânicas e o teor de PB e DrVMO
da forragem consumida.
Verifica--se através da Tabela 3 que
não foram observadas diferenças significativas
(P < 0,05) nos contrastes 1~ e ~2 em todos os
parâmetros estudados. Portanto, as coletas das
dietas pelos bubalinos fistulados, no segundo
(D2) e quarto (D41 dias, apresentaram resulta-
dos semelhantes às amostras coletadas no pri-
meiro (D1), terceiro(Da), quinto (D5) e sexto
(De) dias de pastejo. Situação idêntica foi
observada quando as amostras foram coletadas
no primeiro (Da ) e sexto (De) "versus amos-
tras coletadas no terceiro (Da) e quinto (D5)
dias de pastejo.
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FIG. 1 - Composição botânica percenbual em fo-
lha (F), colmo (C), material morto
(MM) e outras plantas (OP) referentes
à forragem consumida por bubalinos
fistulados no esôfago e influenciados
pela seqüência de dias de pastejo.
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FIG. 2 - Teor de proteina bruta (PB) (o~-o) e
digestibilidade "in vitro" da matéria
orgânica (DIVMO) (0--0) da forragem
consumida por bubalinos fistulados no
esôfago influenciados pela seqüência
de dias de pastejo.
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TABELA3 - Comparação através dos contrastes
ortogonais da influência dos dias
de pastej o na composição botânica
em folha (F), colmo (e), material
morto (MM), outras plantas (OP),
teores de proteína bruta (PB) e di-
gestibilidade" in vitro" da matéria
orgânica (DIVMO) da forragem inge-
rida.
------------------------------------------------------------------------------
Contraste F C 11M OP PB DIVMO
-----------------------------------_ .._----------------------------------------
fl 78,3a 13,9a 2,4a 5,4a 8,5a 61,7a
77 ,9a 16,2a 2,3a 3,6a 8,5a 62,3a
f2 77 ,2a 15,8a 2,5a 4,5a 8,9a 61,4é.
78.6a 16.5a 2,la 2,8a 8,2a 63,2a
Y3 81.4a 12,8a 0,9bu 4,9a 9,1a* 64,9au
75,2a 15,Oa 4 •.0a 5,8a 8,Ob 58,6b
y~ 84,5au 9,9bu 1,0bu 4,6a 10,5a** 64,3aU
69,8b 21,7a 4,Oa 4,5a 7,3b 58,5b
Y5 83,2a. 13,1b* 1,6a 2,1a 8,5a 64,9a**
74,lb 20,Oa 2,6a 3,3a 7,9a 61,6b
Médias seguidas de letras diferentes na vertical, em cada contraste, diferel
aignif icat ivasente de acordo com o teste F nos níveis de P < 0,05* e P <
O.Olu; F, C, MM, OP e PB - percentagem de latéria seca; DIVHO - percentagel
de.matéria orgânica.
Os teores de PB da dieta, obtidos no
primeiro (5,62%), segundo (7,68%» e décimo
(6,65%) dias de ocupação da pastagem foram
significativamente diferentes (P < 0,05),
sendo que os teores de PB do primeiro dia fo-
ram mais baixos do que os obtidos nos outros
dias. Este fato possivelmente foi causado pelo
início da adaptação dos animais à aaoo La de
coleta da dieta, que pode modificar o hábito
de pastejo. Houve tendência dos teores de 'pB
diminuírem do segundo ao décimo dias. possi-
velmente causado pela maturação da forragem e
subseqüente decréscimos dos teores de PB ou
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ainda, os animais tornaram-se menos seletivos
(Túrell et aI. 1967).
No presente trabalho esses fatos não
ocorreram, visto que os bubalinos estavam per-
feitamente adaptados a sacola. As alterações
observadas nos teores de PR ou fibra bruta nas
plantas não podem ser atribuídas ao amadureci-
mento da forrageira, uma vez que o periodo de
pastejo (seis dias) foi muito curto.
Não houve diferenças significativas (P
< 0,05) entre animais para os valores da com-
po a i ç ao botânica e PB e DIVMO. Também Torell
et alo (1987) não observaram diferenças signi-
ficat.ivas (P <: O,Ob) entre animais para os
teores de PB.
A diminuição da percentagem de F e o
aumento nas percentagens de C e MM na dieta
(Fig. 1) foi devido à diminuição da quantidade
de F na forragem disponível causada pela per-
manência do gado na pastagem, o que resultou
em menor seletividade e, conseqüentemente, na
diminuição dos teores de PB e DIVMO (Fig. 2).
Estes resul tados confirmaram que os estratos
verticais da pastagem de maior valor nutritivo
estão localizados nas camadas mais altas
(Stobbs 1973, Herrera et aI. 1986; Costa
1990).
Neste experimento, a percentagem de F
da dieta, foi correlacionada positivamente com
os teores de PB (r = 0,29, P < 0,05) e negati-
vamente com a percentagem de C (r = -0,33, P <
0,05) e MM (r = 0,36, P < 0,05). A DIVMO tam-
bém foi correlacionada negativamente com a
percentagem de MM (r = -0,45, P < 0,01) e po-
sitivamente com o teor de PB (r = 0,49, P <
0,01).
A análise de regressão do efeito de
dias (x) de pastejo sobre a composição botâ-
nica e o valor nutritivo da dieta selecionada
mostrou relações lineares conforme as equaçêies
abaixo:
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Y~ = 88,43 - 2,9692x P < 0,01 r~ = 0,35
Y2 - 7,12 + 2,4071x P < 0,01 r~ = 0,32-
Y3 = 0,142 + 0,6366x P < 0,01 r~ = 0,32
'14 = 10,6418 - 0,591x P < 0,01 r~ = 0,53
Y6 = 66,67 - 1,2935x P < 0,01 r2 = 0,376
onde Y~, Y2, '13, '14 e Y6, são, respectiva-
mente, percentagens estimadas de F, C, MM,
teor de PB e DIVMO. Os valores r~, r~, r~, r~
e rg, são os respectivos coeficientes de de--
terminação das equações. Verificou-se que at,
percentagens de F diminuíram em 2,9692/dia .
enquanto a de C e MM aumentaram em 2,4071 ~
0,6360%/dia, e, os teores de PB e DrVMO dimi-
nuíram 0,591 e 1,2935%/dia.
O efeito de dias (x) de pastejo sobre
os teores de PB da dieta de animais em pasta-
gem de Hvpeu-rhen i:e rufa foi melhor represen-
tado pelo modelo quadrático (Y = 10,05 - 1,43x
+ O,12x2, Stobbs 1969). Por outro lado, Lespe-
rance et aI. (1960) mostraram decréscimos li-
neares nos teores de PB de gramíneas de clima
temperado com os dias de pastej o, indicando
que esses resultados dependem de vários fato-
res como a gramínea utilizada e a taxa de lo-
tação, dentre outros.
CONCWSAO
Para avaliação da qualidade da dieta
de bubalinos fistulados no esôfago, em pasta-
gem de B. lJunJidicola, sob pastejo rotativo com
período de ocupação de seis dias, as amostra-
gens poderão ser feitas em dois dias, no pri-
meiro e quarto, no primeiro e sexto, ou ainda, .
no terceiro e quinto dias de pastejo, respec-
tivamente.
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